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EXPEDIEN'fE 
... ~ 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS . 

CAPITAL ESTADOS 

Anno. 
SemE:s tre 

20$000 I Anuo. 
12$000. 1 Sen1esfre 

24$000 
14$000 

Os ..,enhores assignantes dos Estados 
po~em envia.r -nos a importancia das assig
ll&t ura~>~ em car tas registradas ou em vales 
p os ta(' ~· . 

P e(limos a todos as pessoas do inte
rio r que nos dirigirem pedidos de assigna
turas, o obsequio ele nos indicarem com 
toda a yrecisão as localidades em qae resi
dem, afim de facilitar-nos a ex1Jediçao. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Rro m~ JA~EIRO , 4 de Maio de 1895. 

T o picos 
P erte ncemos n.o n umero dos f[Ue dotes a m 

o h onlo . 

O bo:1.lo él fJII H.Si sem pr e uma UI'!Titl. ig no 
h Ll, m:tn cj a da pda I!Cn Lo quoe o niio ü me nos . 

~.Ins lm bo ·1lo c boat.o . 

:'lião fui cmlnnlollte p nlo C'LlniJ cC ill olfei L<> 
do urn n s imples lm llda que o goYOI'llO jul goL~ 
oppol'tuno, li a d ias , r er cn 1· -se de ccrttts pre 
caur,õ c . 

O g ravo CO IÜlieto entr e praças do 1 cxer
r ito e da po li ia. [', i um facto. 

~fas seria e m Yir lud e desse facto , 1111i r,a

tn e l11c, q ue o g·o ycr no o 1·clnn ou n p1·omptidilo 
J,; I'<Jl"Ç,as rl c n1n r c tetTa '? 

K lic ito d uv idar. 

~"- m i % <lo elo jorn alista. ú mui lo mais do 
qLLO r egi :, mr e cu mmen ta r l'aclos consum
mados. 

Conj<', 1 LL rar , ll oüuzir, l'l'ü\' CI' - e is o qttu, 
êÜé m Ll o nHÜs . esLá a cls tr i c to ~t sna pro!i.ss:lo. 

D a •. b a, s itu·v; 1o pol.i l. ie:l p resculo , J'or<;oso 
•!. co nj c:' tlu·tu·, cl clu zir e preve r , C[ LlO un.1 e le
m cnl u b ter te q uer yolf :n el e novo á lona, im 
pol·- se, imprim.i r ú plia :;o logi ·[ativa o caracLC I' 
t[ LLe cn ' cnde n ecossn.r io aos seus f:l. lls . 

E se elem ento , cli g:ttTlol- o , é o l'oL iehism o 
rlor· a. n L la .. 

-·· -.. ... , .. ,, .. ... , .. .... 
O governo, em nom e das no ·sas finauçns 

pr oi\tn clctm e"l !o abalada ·, e m nome da const i
fllição o do clamo1· de uma innegavc l ma. io 1·i.a 
nacimwl, vai p ocl ir toa Cong resso uma sol'u
ção te nden te a paci·ficar o R io Gt·ande elo Sul. 

A paciô.ca çúo, es tá claro, não póde soe 

feita p e las armas; atíestam-n'o mais de dons 
annos de luc tas i mproll.cuas; protes tam O·S 

ontirn u cos lwman ita.rios dos brar. ileiros ; e 

primci.pn.~mento não a s upporta o 11osso m e lin 

.droso estad o financeiro 

DON QU I X OTE 

O fe tich ismo f-lori nni s l.a 11ií.o qn cr saber 
disto e é pa r l i d:.l rio d n continuaçilo da g uerra. 
civil no Rio Gra nde . · 

E.is a I.J..lle.s l,.:.to •.• 

P o r o tltr f? la do , é evidé n to fl ue o C on- . 

g;resso lcm dt' to mar conh <:·c imm1to offi.ci a: l de 
ce 1·Lo s fa ctos g ra,·cs ·, OC('O tTiclos chLr::m te o irl.Lc '·"' 

r egJlO parla me nta r; 4ue, forçosa m ente, vt~·aÓ 
em pl111Hl' 111llLlO O bril ho cl ~ a lg umas .glol:lCosf 

A ccTesco ain da a probabllida.d o de_ uma 

r ev isão ..:onsti ltlC iona.l no intuito ele serem 
m e lhor rlefinid<;.s · n l~"Lml.as a tt ribniçues, em 

virtud e das qunes possa o gove m.o ela União 
c \·i tar os rl osmnndos e o cles poLis mo quo flo 
r esce m, !J a muito , e m a lg tms est.ados . 

Ora, o fetichi sm o fio ri anista não quer isso. 

Que faz e r, então ? 
Turvar as ug uas, fo m ent:u d esordens, cons

pirar, ameaçar, p a ra crea(uma atmosphera de 

terror, P'Ha infundi r o medo n o seio d~t re
presentnção naci onal desuffecta a essa poli· 

ti ca b !ldioucla d,a cl e:wrdem e ele destruiçã? · 
Isto é log ico, ·infelizmente. 

"• .,, 
.... ""-'>-.. ,. ""•"' 

Resta, portan to, que o governo da Bepu

blica cumpr::t n, sua mi~são . 

Não Ih€ ê d ifficil. 
O povo se n~ato, que a i nda é maiol'ia, can

sado ele ~ofl'rer as conseq uenci as dos desgover· 
nos q ue t en.1 t ido, <" ('! claro nesht actualidade 

po li lict;.. 

Sabe com que m est~L a Republiea que , ps.ra o 

fazer feliz entr e os p ovos civili sados , repelle o 

despotismo anguinario, a demagogia, anar 
çhis rtdom e o p"dantismo de uma seita. 

Est à ao lado do chefe d<t Nat;ão q ue ~o u
ber num fe ix e lomiuo.so, consubstanciar os se us 
sentimentos d e ordem, de humanidade e de 

justiça - projectuudo-os victo t:iosamente no 
caminho a percorrer rl a sua histe ria . 

Saiba o S r. Dr. Prudente d e Mo;aes ava

l'iaL' a f .. nça da opinião que o sustenta, sai b!t 
corre• pender t~os seus ardente s desrjos ,saibr. pro
poreinar- lhe , mesm o, os meios de q ne ella 

carece para se mauift star praticamente, se tan to 
fol' preci. ·c -e prosiga recto e firut e, surdo 

· ao côro i! J<·ame dos in im1gos da paz. \!' 

A Oi :uiii.o po lJli ca tambem está de prom

p tidil.o , atteo ta ... 

03 telegrammas d o Sul q ue confi rmam a 
noticia da i usu rreiçl"to abo rtada do Ca,stil h iBmo 
contra o O'Overuo da União, r eferem q ue uma 
das rec;mpensas c'Jnced idas ás t ropas q ue 
n'ell a tomassem part e se ri a a da permissão d e 
tres horas de saq ue ::l cidnde. 

'.rres horas d e saq ue I Tres h oras de d esel.l
freada se lvltge ria de uma so ldadesca brutal a 
invadi r os l !n es, •·oubando dinheiro e joias , 
violenta ndo don as e d ooze llM com 0stupido 
cy :r:ismo, quebl'aodo, estragando e levando 

tudo a coics de ar mas, como se fez em 1\fngé, 
que hor rúr! 

O jarobin ismo feroz em acção! 
E is o premio com que os b::: ixos ambiciosos, 

?..S deshu manos políticos pr_ocuram .e·~du~ir, eiJ? 
nome da Republica e da Pat ria , a sold nnePCil 
ignorante, sensual e cruel , pondo·a ao serviço 
d o seu despotismo! . 

Esse nativi~mo selvàgem;.~·.esse re publlca
nismo feroz ' qü~· abi an(ja colerico, nmeaçador 
hydrophobõ a rosnar contra t udo e rn •) tra to
dos que os não acmnpanham em sue. desnrien 
ta·çao nefasta; é . is·sa · que se · estíL vendo no 
R iu Grande dó Si.li com o nome :êle Castilbismo, 
e aqui bom o d~ Jacobinismo. 

Não é, p ois, licito duVidar. que nos p lanos 
de su:J. con s piração contra o gover no legalmente 
conslit!lido entre, aqui como l á.,· o da conces
são de õaque [Ls t ropa!l que, · por desgraça, ad· 
heri rem ao seu movimento sinistro. 

Previna-se a população desta capital contra 
esse assalto aos seus lares, d a ndo no governo 
egal toda a força m•lral do seu estensivo apoio, 
para q ue ct·ena possam os depositarias do 
poder aurir todo a energ ia e pt·estigio necesea
rios á suff'ocação d::J m al que nos ameaça. 

. Os propÍ'ios fl.oriau is tas hoHestos ( que os 
ha em grande numer ü ) devem repellir dig· 
namen t e toda e qualquer compartecipação nos 
planos dessa politica a narchi sado ra, e eol lGcar
se com bem orieut::Ldo patrio~i cmo a o la do do 
Direito e da LeL 

Um sem numero de interesses illegitimos 
prejudicados pela ' h onestidad e administrati-;a, 
uma longa · listn d e e:rimes p erpretadoc clan
destinamente q ue se não qu eJ·em revelados e 
ninc1a menos punidos, um despei to clynamitico 
pel a e!'fumat;ão d e p; lorias q ue não resistem á 
analvse c~lma e refiectida rios fac:os documen
tados, tudo isto cons titu e como que uma amal 
gama ele materias putridas que fermentam e 
cuja E':l>p :< nsão carece sel' annullada a bem da 
ordem, da justiça e da moralidade publ ica. 

Q,ne a populaçil.o, pois, se compene tre bem 
do seu real iuteres~e e o govnno do seu r i
gol'GSO deve1. 

A lel' ta ! 

BONDS 

A proposi to de u rua po lemica CJ w· uh i 
anda na impreu::>a Pntre o Bwão de D rum
moud e um accioo istu d:J. ColllpP.nhirt ferro 
carril do Jardim Bcta nico, ~ obr"' um systema 
de :fiscali,;at;ao de cobrauç t\ cl ~ lJnssag~ n s que 
con:eiste em dar premias a quem apresentar 
certo numero de <' nu pon>, occorre-me chamar 
a attenção do Dr. Prei'eit.J Munici j:' al para uma 
carta ba cerca de quat ro annos dirigida pelo 
cidadão Yictor Anton io Vieira ao redactor 
ch efe da Ga~eta úe NoticiaiJ, e por e:: b pu · 
bli cada . 

N'essa carta, aquE113 cidadil.A, faz ia pu
blico e otrerecia gratuitamen te íi.s Compnu h ias 
de bonde>• qm syst.ema de fisca lisação, q:~e, 
além de ser a a maior effica"cia para obs ta r a 
fraud e dos cob~udore~ . t inha ainda a uti l idaole 
de u m alcance grf.udemente bumanitario para 
dar dos nos-tos babitos e sent imentos uma ideia 
excell eo te :\Ó estrangeiro que no~ v isita. 

Consiste esse !:!ystema em dar a todos oo 
coupons o va lor de 5 O·tO do pnço da passa · 
gem, sendo essa porcentag-em pagavP l á vis ta 
do mesmo coupon pe lo theso urei-ro ela Com
pan hia. 

Em todos os bon d es seriam collocad~ :10 

alcance d a mão do~ passegeiros, uma!'< pequenas 
caix inb:ts, C.Jmo 'li! c!a.sociedadeCrrARI1'AS, para 
n ' t' llas s~ rern lançados os co npous de q llantos, 
não q uerendo a proveitar J!I!.Ha si o reopectiv os : 
valor, tivessem a' generosidade de os ceder ao 
pobres. 

D' is to resultari a q ue nenh um passage iro 
d eixaria de exigi1· dos co uducto res os co u pons 
das pagsagens q ue }Jagas~e , para utili sn l- t s on 
em p roveito p ropri o cu em proveito dos pc bres . 

Uma co.mmiselto de bPneficencia a rrecada· 
r ia d ia ri ameute todos os co ur o iJ s lanca·dos 
n 'essr1s caix inhas e o seu correspon dentê va· 
lo1· recebi do dos respectivos lhewure iro~, se ria 
p u blica d o nns folhas di a ri as para sciencia do 
p ublico, bem como a ap plieaçao b u manita ria 
q ue lhe fosse d ad a , 

Com este system a d e fi-sca lisaça0 , (d e cuja 
effioacia não é licito duvidnr) poderiam as com• 



panhins dispem:ar os fi >: ca~s, cu ja despesa de 
orden ados n ão é perr ~t :Hl, 

Cal c ulada , çvmo ~<: à i;~ . 1\ fraude que ss 
companhias !'c·ffr ern. lla SL1 n. renda. em mais 
de 10 ° [0, é p flt•· I r t o;~ que 0 indica<lo sy~ t e ma lhe 
produzi rá u m. aug ment o (1<" I '<' I~n ··t de mn. is de 
ó 0[0, a l6m d r\ econ OIU iõ\ dos o rd e·uados el os fis
caes . 

Agora que, a<J ' !Lle pnr·~ce , se trata d e nova
cão de contracto com :c e.:> mpauhia (!o Jardim 
Êotanico , chamo a attenção não das compa
nhias, que mostraram tão mal compTeheuderem 
o seu proprio intere.'!se ; mas do Dr. Prefeito 
Mun icipal pat·a 6 systema do cidad!:to Victor 
Vieira, que, posto em· pratica, ma1·gem alguma 
deixará pa ra as ra bul ic.: s dQ B a i'fiJ de Drum
moBt e satisfará n imiamente os interesses das 
companhias com muito bo m prove i to para os 
pobres e para o publico em ge l'á l. 

SANOflo · P ANSA. 

Um motim., causa pequena, 
foí pretexto a espalhafato, 
a BERN~RDA vir á scena, 
e vir á scena o BOATO. 

Eu, francamente, não creio 
em nada, além do conflicto ; 
ele mais revoltas receio 
seria agora exqnisito. 

Para isso era preciso 
que este povo brazileiro 
perdesse ele todo o sizo ; 
fosse máu e desordeiro. 

Quem se diz republicano 
e ser patriota confesso, 
não póde assim, deshumano, 
lezar da Patria o progresso. 

Por honra dos patriotas, 
quer presentes, quer passados, 
não creio nessas patotas 
de detractores damnados. 

A policia, qúe reprime 
de jornaes os pregoeiros, 
que dê (presente sublime) 
11ma rolha aos boateiros. 

LU-NO 

.Dizem telegrammas de Sã o Paulo que o 
niarq uez ... quero dizer, c{ue o general Glicerio 
guarda absoluta re:>erva em suas opiniõel' poli
ticas prin<·.ipalmente na questlto da pacifica.çao. 

E' prudente. Q uando as causas andam a
meaçadoras é conveniente nil.o arriscar opi· 
nião emquanto não se averiguar bem qual sera 
o mais forte . :! 

TAGARELLIOES 
L endo ba dias os 'debates ele uma elas ses

sões do Conselb o ela Intendencia , e notando no 
.r eclam e· que, como objecto de luxo , um · dos 
illusbres. Intendentes fazia a um estabelecim en· 
~o ba1neario, cujo chie se prova, com o fa oto 
(!e ter uma caixa d 'agua tão a lta como a To·rl·e 
Eiffel, fui logo ao tal estabelecimento to · 
uma assigu~l.tnra par a cliariéLm ente me r ega 
com nm banho lnxuo so. 

Eu cá. sou assim; entendo que o dinheiro. 
só serve para a gente fazer acqmsição d 'aqui•llo 
que-lhe dá gos to. 

Pois, senhores, o tal snr. Inilend'ente sem
pre m e prégou ·uma peça! 

DON QUI X OTE 

Imagin em qu e , em vez ·rl e um estabe lec i
m en to de l uxo, en co ntrei 11111;1 c•. pecio do hos
pit al , onde e tJ·ala ele Ynl' i ls e n!'o~·m i rh rl cs por 
"Llll1 s ys tc mn. de esguichos e.· fri c.,-ü '> do diiTc
l'CJitOs .espccies . 

A' en tra da cl 'es so estabclec ime nio . um em
prc p;ado, qne aQi se v6 de ntr o el o uni <r. g rade , 
ve ndou m e nm bilh ete com o qu a.L m e clirig i pa ra 
u m luga 1· ao fundo da Cctsa ,oncl e um la h rego em 
mangas do cami sa m e fr anqueou um ga l inete , 
u m verclaclo it·o coclüch ollo , onde só ll.wia 1.Una 
cadeira, vc lba., um espell 10 so bre nma pr<üele-ira. 
de p edt'ê"L o uma ban!J cira el e m a rm oro, que eu 
suppuz ser el e g ram to pelas no doas in 11.Lll11 Cn1s e 
enorm e.:; qtte a ... nceüt,·am, 

V en cendo a. hes itação que tanlo ~w»o me 
caLtsa.va., a nim ei-me sempre a lom <H o m eu 
ba nl10, e ao !e rmÜJal-o liYe de en xugm·-m e a 
uma rni na. el e toalha que esCavcL t1ob mc1n s olwe 
a cade ira . 

Pois o pen Le e a escova 111e estavam n <:L 
prateleira. do esp elho ~ 

Se n ão oram con temporancos do celel re 
canap é de B oca,gc , for am co m cer teza. impor
tados par ct aqui an tes da vinda el e D. João VI. 

Se n'is to , qu e a lli u encolllr,t, ê qtte o 
Snr. Intend ente acha raziLo pa m rJ uahfic;:n· 
de Ju.nLoso esse es tabelecim ento, e u faço id c ;:l, 
que ta,l se rü o banheiro ond e e llc se bunha. 

. W possivel (e eu cr eio piam ente cru e o 
se.! a.) que , como esta,belecimen lu h;y droLbera.pico, 
se.Ja _elle de pr im eira ordem e n ada. deixe a 
des eJar; mas como ca.sa do banh os . o luxo 
qu e o Snr. Intenden te lh e proc lama, está, no 
presente , muito passado . 

->:l-*{> 

N as ·r azü es que o m esm o r I' . Intende n.te 
apr ese n tou para justifica r o imposio lançado 
sobre esse estabe leci m en to , ha ainda u ma qm J 
me impelle ~t tagarellar m ais urn pouco . 

E' a do julgar que os propriola rios el'ossc 
es tabelecimento euriquecm·am com e lle . 

Esta r a.zão, que bem se pócle clmmar ele 
cabo el e esqu adra, tem sido , e par ece qu e con
tin ua a, s er, un1 ver dadeiro trambolho a obstar 
muilos melhoramen tos n'esta cidade. 

Qualque1· individuo emiirchondecl r qu e se 
api,csente a r equ e rer concessão para., com o 
e m prego do seu capital e da sua activicla de 
introduzir um m e Lhoram ento do qn al rcs nl t~ 
be nefi cio para o publico , com v<:uüajoso lucro 
para o introd uclo r , é logo mandado á. l'ava, pela 
razão de· qu~ possa com isso enriquecer. 
. De so r te que , só aquelles quG estive rem 
dispostos a perderem com o seu em]JO o seu 
capital, é érne se elevem faz'er concessões para 
a introducçõ.o ele melhoramentos? 

E ' po r esta r azi:i.o que o parque do Campo 
de Sanl' Anna nenhum a htra ct.ivo possLte que 
o !;orne fr equentado. . 

E' por esta r azão que esta cidade, a eles
peito da sua grande população e da stta rique
za, é a mais mesquinha de diversões para o 
povo, que, á, falta d 'ellas , procum no j ogo de 
tuda a es pecie o entr etenim ento que lb 6l não 
procura m dar ·em u til e recr eativo passatemp0. 

MESTRE NXCOLAU 

LETTRAS E ARTE 

Trov as do Norte-por An.ton.io Salles-:... 

edi.çâo da Padaria Espiritual do <;:earà.. 

São já passados alguns annos que, guan_do 
eu esc revia n a Gazeta da Tar de , uq u elle bri,
lh ante talen to e g rande coração que se cha
m ou Ju'lio el e L em os , e que ha pouco a morte 
a rre batou a lucla da .imprensa, J'ez-m e notar 
com attenção uns ver sos de AnLonio Salles 

· publicados naquellét fqlba. ' 
Não m e foi preciso muito es for ço para 

descobr ir que n ess es versos vibrava uma ha rpa_, 
infelizm en te r a ra neste n osso m e io llitterario, 
onde qualquer a rrumador de palmvas, as 
m ais das vezes quasi sem sentido, de adjecti
vos que exprim em qualidades que não convêm 

ao ·subslan-Livo, arrog-a -se .fón1s el e li lteraLo e
quer ousa cl amon e fci7. er-se m estre; s te1 lut rpu 
a q11 e m o r efiro é s im n' :'smcnlc : um a tL lm a. de 
poc tn. 

T ciut lc moncl cst ]J08LC cla,ns 1m cor ta in 
mom c nt - rl i:r. Vero n ; J,ã,, é verdade; ser poeta 
não é somcn le ser p.;ss iYe l do emo ç;fLo, é ma is, 
é senlil-a., co nserY <:Ü-a e IT;ms miLLil-a. el e ce r lo 
modo , commHni.c;ln cl o-;1 i.n l,e il'n, completa. 

E' esLa n. Yorcla cle : n o nosso m eio, 011 clo os 
vc t' sejaclores abundam, o que lm de m r.is l'<ll'O 
é nm verd~1ele iro po el'a . 

E nã:o ba. duvida qu e Antonio SalJes 6 Lt m 

poe ta n este caso, expontan eo , n atura l. 
A impressão g m·al quo cle ix<t o seu liYl'O 

é exccllen te, e em mim COilfiemou <.L s:vmpa tb ia. 
que ji hnh <t p e lo aneLa r . An tonio S tülos é 
um poetn, a.ccen Lun.da men (.e l:l· ri co - os sons 
versos s[ o cn.nlos cr a lma e n toa do na cl.cl\C 
elo a mor - é um sere no· e n rn es pe l'<UJ ça.cl o.
A s ua forma, tllli.h ·i sempre, é correcla, notan
do-se <'Ls veses descuidos m otivados p la pre 
cipi tação , como n a po esilt " A E l·a,, cD.j as 
estrop iJ es n !io guardam a JHec isa OI'Ü em de 
rim as gnrYos e agudas. N o son eto « Ccru l' ctoi
le" n otam os a 1 onca pra.Lica do a ucwr de 
m e trifi ;u· em l'rancez . Os ve r os : 

Cb omin faisan l, la. nuit doro u;.n son Yoile 
daus l c c ie l b l,tl'arcl eles minces 6loi lcs 

e es te 

L e cie l m 'n pn.nt trcs pauvre à co mdmcn t 

n[o nos agradam - "leem o dos syll<tba de mo~ 
nos, ·o 1° por cau ta. r voibe com 2 sylla bas , o zo 
o m esm o em dtoites quo Le n.1 3 e n ão 4 e o 3? o 
mesmo em ciel. 

Afora es les 1)eqneno s senões o li vro é 
mn g ni{j eo. As BoJladas L11C:.olicns süo primores. 

-Os son etos Vislla m a tina l e So11 cLo n oga.tiYo 
mostram qu e o poe la. Lamtrem podo com n u1La
gem ClLLLiYar o lnunorismo. N ão ci tar emos cou 
s;-1 a.lg nm a pois , que.r na 1~ parLo. Ermdias, 
quer na 2~' I nt.imas, salYo um ou outro clesC Ll i
elo, Lndo é bom. 

T erminando cumprime ntamos o cli s lio cto 
Antonio Saltes pelo s eu livro, e os talen toso 
r apar.es cln. Pn.dari a Espirit ual por terem no 
seu gr emio 111npoela co mo A-n toni o Sa.ll -s. 

Revista. Tl:l.ea.tr.1 1 

(DE LISBOA) 

A' importante livraria de A. A . d e Ma~;ca
renhas, estabelecida nesta capital á rua da Q ui, 
tanda, devem os o a bsequio da remessa dos 
seis primeiros f"sciculos da 2~ serie da Rex ista. 
Tlteat?·al, im portante e utilíssimo qn iozenario 
littera rio e artístico que se publica em Lisboa, 
do qual são editores os Snrs. Collares Pereira 
e Joaquiw .Miranda e tendo por collabo radores 
todos os boo;~ escriptores -:- d ca n~matn:·gos e 
criticas - cl.e Portugal. 

Para que se conhr r:' o valor d'.esta publi
caÇlto, reproduzimos aq ri o que sobie ell11 es~ 
creveu o distincto co.med .u ~r r pho Gervasio L oba·
to, que os noasos leitoreõ Las.tante conhecem pe
las magníficas comedias de sua composição, que 
nos nossos theatros tanto têm appla udido, 

" Registraremos o ap-];larecimenlo de um 
.jorna.I de tbeatt'OS pet•fei ta tu eu te novo en-tre 
nós pela seriedade, consciencia e imparciali
dade com que trata todas as questões artisticas
'.rem havido entre nós mu.itps jornaesexclusiva
mente theatraes roas a appari~ão da maior pai' · 
t-e d'elles tem sido sempre determi.n·Lda por 
qnasquer quest::es de bastidores. A R evista 
'TheatraZ não nasceu de nenhum d' estes rooti
~os, foi creada exclusivamen(e para fazer cri tica 
theatral e nas suas criticas não se limita a dizer 
que uma peça ou um desempenho é bom ou mim 
explica minuciosamente ~ rasãq do seu di•to. 
Precisava-se d'isto como o pão paraabocca, 1;1a 
phrase popular. A Revista . Thea tmZ é u m jor
nal que pode pre;;tar grandes serv iço~ l) nessa. 
.arte e á, nossa litteratura dram11.tiea ;,, 

. As condiçoes de publicidade d'este quinze-
nario !i!ll.O as seguintes:: ; 

Um fascículo e:p:~. 4°, 16 paginae, duas co
lumnas, bom papel, typo nítido, com capa e 
gravuras nos numaros em que fo1· de actualtda
de inse1·ir os, eairS. nos dias . 1 e 15 ole cada roez. 

AlémAestas 16 pa_g~n~,~s, acompanham o
fascículo outras 16 paginas em 8? publi'cando· 
uma peça original, de auctor pO'I'tuguez, anti-
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go ou moderno, formando, depois de completa, 
volume separado, quasi sempre com o retra to 
do auctor. 8::to estes volumes que constituem a 
Bibliotheca Theéçtrcç l t: m que, por anuo, se deve 
pablicar llm conjncto do 12 actos ou mais, offe· 
recidos ao publico completamente gratuitos. 

E', como so vs, uma publicação de pTi
melra ordem no Eeu genero, e recommeudan
do·a ao.> nos>os leitores cremes prestar-l hes 
um bom serviço. 

O velho e incansavtll art ist a Facchinetti, o 
meticuloso pintor da nossa luxuriante natureza 
vegetativa, apezar dos seus setenta a::nos de 
idade, acabn. de pintar, com a excellente vis ta 
que ainda possue e aquelle estylo que é ~ú clelle, 
um bom tluadro, - uma vista pauontmica de 
uma pittoresca chacara do Rio Comprido. 

Os nossss leitores poder !to aprec!ar mais 
(;Jste trabalho de miniatura (o 400? talvez que o 
operoso Facchinetti produzia), no estabeleci· 
menta do Snr. Oambiaso, á rua do Ouvidor. 

Chamando a attençao para est~ quadro, 
julgamo nos dispeusados de fazer o elogio do 
velho artista., pois é elle bastante conhecido pe
los seus numerosos trabalho~. 

L. C. 

O governo da União g ualardoou com uma 
meda lha de distincç!l.O o sargento do corpo de 
bombeiros, de S. Paulo, Telmo Oliveira Bra
ga, que salvou' uma criança uo momento de 
atfogar no 'famanduatehy. Muito bem ! 

Agora um:t reílcx!l.o : 
Se a vida de um nosso semelhante é can sa 

tíío preciosa, que aqnem salva umacrian<;a de 
ser affogada se premia com urna medalha de 
distinc ça.o, o que merecerão aquelles , que, sem 
processo que demonstre culpa, fazem fuzilar 
illustres cidadã Js pais de família e filhos estre
mecidos? 

A semana, benza-a Deus, começou mal. 
Parece que os amigos da Ordem á3 aves

sas e do Progresso de petnas para o ar quizeram 
deitar as unhas dtl fóra .•. 

O governo promptificou-se a aparai-as e 
ellas, então ... parte recolheram. se :ls bainhas 
e parte natejrctgcwetm •.. 

E foi uma vez uma tricouepiração. 

-o-

Veio depois a eleição da directoria do Club 
Militar, sendo distinguido com a presidencia o 
Snr. general Quadro.;;. 

DON QUIXOTE 

A conEequencia do acto do governo Federal 
deve ser a immediata deposição do tribunal, 
seguida de um processo de responsabilidade 
pelo cr,ime d?. injuria á Lei. 

E vão ver que é isso que ::e v;ü dar. 

--0-

Pelo Sim e pelo não, aconselho aos gover
nadores dos estados vüünhos e respectivos tri
bunaes que ponham a barba e os bigodes de 
molho, at~ ver no que param as modas ... 

- o-

Bem faz o Sr. C~stilhos , là no l<.io-Graude do 

Sul: trata de se collocar na iuclepeudeucia das 
ajudas . da Uni!l.o e começa a obrar por sua conta 
e risco. 

Faz muito bem em conspirar, em a lli ciar 
elementos que 0 ponham a coberto destas ve

netas da União .•. 
A ser verdade o que se di~~:, S. Exa. confia 

muito na sua Santa Clotilde, mas muito ma.is 
ainda na forçá de tos canhones e de los buques. 
E se nã'l fôra a phenomenal tenacidade dos fe
deralistas que lá estão a provar o aniquilct
mento da revolução, teriamo'l no Sr. Casti1hos 
a reproducção de um Rosas ... ~ 

Caramba! · 

-o-

O Sr . gene_ral M 1ura ~que julgou prudente 
acabar a sua missão 110 referido estado. 

Nada! Esta tra ;)alhada que se chama pa
cificação, púde chegar tarde de mais. 

Esperar que 6 c,mgresso a decida e a de· 
cisll.() possível dos federalir>tas, é muita espera 

jumta. 
Tolo seja quem o quizer ser. 

- o-

Passando do Rio-Grande ao Amazoo:as, 
vE-jo que ,o governador d'este estado tambem 
nao resistiu á. tentação de pintar o diabo. 

Noticias enviadas para ãqui a um ,snr. de
putado de lá, '<;J.izem que o x:nunícipio de Teffé 
está. agitado;- que attenta-se contra a ioLen
dencia de Manáos ; que a imprensa está amea
çada e que o governador, « fôra da lei, p1·oau
ra destruir o tribunal para não serem júlgados 
os seus aatos, _propondo ?'e(orm1- da constiiut
ção, n 

E que tal? 

Vão ver q ue o tribunal proclama a illegali
dade do governador e este ~ deposto pelo povo 

Muito bem, sim, SE::uhor! . - ~ ustentado pela Uniílo... 0 • 

lá a_.!.:.....;;f. Na:o foi á tôa que o Sr. Eduardo Ri•heu~ -Pelo dedo se conhece g gigante, 
o proverbio. 

r lZ d · 
presenteou o Dr. Pruãente de ~f:oraes com o1s 

-o-

A depo.oiçoo do Snr. barão de Traipu é 
que me não sorprehende·u, desde que foi sabido 
aqui que o tribunal de AlagOas reeonhecera 
illegitimo o exercício de S. Ex . no cargo de 
governador. 

Isto de um tribunal de justiça entendt-r 
·megal uma causa qualquer, ê signal de que essa 
co usa pôde ser tudo, menos uma illegalidade. 

Pelo menos, ficou isso provarl.o no caso 
de .Alagôas, uma vez que o governo da União 
vrdenou a mauut.en.çã.o d9. Sr. barão e declara 

reconhecei-o como governador. 

dos mais pacificas habitantes do seu estado : 
uma antli. e um pc;>rco do mato. 

Com cem mil jacarés ! 
Este governador ~ mais fino do qua lã de 

kagado! 
Upa! 

-O-: 

Assim o fosse tambem o Sr. Arthur Roekert, 
' negociante na cidade de Campos. 

Este honrado cavalheiro, sendo ha mui~os 

annos agente do O Paiz, foi ha dias ex onerado 
desse cargo. 

Varrendo a sua testada pela imprensa, o digno 
ci'da:dl1o affirmou que na.o fõra elle o culpado 
de que, tivasse escasseado extraordinariamente 

naquella cidade , a venda da r~ferida fo lha, che· 
gaudo o povo campista , a cO?'?'er_ á peclm os 
venclecl o1·es ! 

Foi impruden te o S r. Rocke rt. 
Não se dizem e mnitn menos se escreveu t aes 

cau sas. 
Considere- se feliz se a r ep rim enda ficar bó na 

exoneração, seni mfl.is nada. 
Lembre-!:le de q ue por muito menos do que 

o que f ez , ha m uito cidadão demittído por 
traidor á rrrt'rl'lTrr"n·epu bl ica ... 

- o-

Por fl ll ar nisto : Era capaz de jurar que 
as pobres arvores que oxygenam algumas ruas 
desta cidade estão a soffrer o castigo... de 
haverem et·eado ra izes no tempo da monar· 
chia .. 

De üutt·u m odo , não se i, nem posso perce
ber a c·wsa da selvageri a de LjUe e5tão seudo 
vic~imas. 

O digno Snr. Prefbito é um bom republi· 
caoo histoi·ico (Maio de l 888),apurado ainda no 
crysol da ex-tegalic~ade . As IHV( ll'es, coitadas, 
nunca fi:r,eram profissão de fé, mas eommette
ram o crime de dar sombra a muito sebastia
nista .... 

D·ahi o mal. .. ' e a barbarid ade de estar 
sendo cortado pela raiz. 

O que mesorprehende, é se t· o Dr. Del - Vec· 
chio decidido partidario ... das arvores, e não se~ 

oppor (e ordooar talvez) ao esqunrtejamento, 
sem proce3so, das pobresinh:Js . 

Outros tempos outros costum es ... \1). 

-o-

Mot de la (in : 
- Dize-me c::L, 6 Anacleto, que julgas tu· 

que succederá ao projecto da pa'!ifi.cação? 
-Provavelmente isto: o senado dirà: -

Passe! 1\>Ias a camara. dirá : .Pique! 

-o-

(Anacleto fo i deshumanamente condem
nado ... a ler o- Suicida! - do Sm. Figueiredo 
Pimentel). 

PERN ILONGO 

«Sentin ·- é ter na rn1nba ·mão tremente 
a. tua mão mimosa, alma Eensivel: 
<<Entender>> é haurir no irresistivel, 
bri l~an.te olhar, audaz poder ingente. 

Ao teu sorriso, dulcido, florente, 
aqueren é dominar q uas.i o impossível 
nesse vigor, que infundes, invenciv.el, 
ao mesmo tempo ao coração e à mente. 

Em mim amante ser, que eu cria extincto, 
luta apoz almo bem, que comprehendo 
synthese de um destino unico e vero. 

Ninguem te sente mais do que te sin•to, 
nem te · pode entender como t e entendo, 
porque ninguem te quer como l e quero l 

Luiz NoBREGA 

(l) Hão de desculpar, se lhes não digo isto em 
latim. 



De Chapéo na ~lão 

Oidculr; .do R io_ 

Com a m es m a vale n.lút ele phrase , a m es 
n:a rolmstez de co uvicção re publican a , i.ão 
categoricam e nte ext6rn a cl a em sua pl1 ase ah
lerLOr , reappareceu-nos a Cidade elo R io , em. 
flla101' form ato e nlcÜÍil<1> l, qn e , pàra rnawe 
gaucho nosso Yeio e r o·uer a sua ·fo rmiclavel c.a-
tap l . ' . o 

· ll ltl ]LLU LO ele !lU· . 
!' '\ peumt cl iam <mt in 'l. e reful.;;eute ·elo ~tble 
i~co ,]orna] i sta que fttl m tn ou a esc t":tvtdao . e 
1 rtta com as suas J' tl jacla.· de luz os nl or ce
~os da L'Y J' ,inn ia .- de ) osé elo Patro cínio, e rn
Llll, con.tinua a. 'rulg um r em suas c_olurnua;s poli~ 
tcas, est<ui.do a clle fi a da r eclacçao confiada n 
broyacla co mpete ncia do pr ovecto j orna.list;a 

r. Dermeval da Fon seca . 

1 
Avali.e- se pelo e le,-aclo q uilate destes dou s 

Clefes <}'êjualidacl do seus auxilia r es . 
Comprimen LHndo o fel icitando a deno dada 

eollega Jlelo seu re::t.p par.ic imemo, faze mos vo-
1,08 par a q ue ja ma is, nem por um só dia, seJa 
llolen tada a co l.ar a w1 YOZ e cl ifican~e e potenle . 

Gil Btas 

. Sob este t itulo a.pp;"Lreceu no dia 1° um 
dtario el a tarde, com a divis,t-Noticiar e tl is-
11'qltir sem f atigar. · 

Os dois primeiros numeras estilo r ealmeu· 
te be m fe itos : noticiam, dis trahem o n ão fa 
tigam. 

Do se u arLigo JHOg t·onuntl. Yê- se que o cal
lega o Lú di ·posLo a n :1o l'ug ir ú resp on sabili
dadede d<t L' s na opi.o ii:i:o 'Obre qualq'Ller facLo 
P0hhco . . Mostra i so no ar tigo I olitico elo nu
;~ero 2, e m que m a nifesta ap pTeben sões pelo 
.'teto de te r o snr. P restcleo te ela R e pu bh ca 
t celto a ex·o11 eraçfio do sr. gen e ral Mmua, e 
ece entlm siasmaclo.s louvores ao primeiro ma

§18trado cl L1> Ultção po r ter r ep osto no governo o 
' 111' · Bar ão d e Traipú . . . 
l1lá. Co mo a mostra ele i m pa.rcia li.cla cl e não esLà 

11 
. O que r ece iRmos é qu e o collega propellda 

P.lats pa.ra o la do elos a.n li - pac i.ficaclores elo 
t'lo (;rhncle do Sttl , e nlr os quaes, com pés 
c e lo, o co l.lo ca o seu artigo p•Jli tico. 
.- Descctlpe o collega estas ligeiras observa
ç.~es, fi llw;s de n ma conY icçí'i.o qne tem os: Que m 
1~i:lo 6 dcclnradn mc n l.e pnlcl. pclci.ficn ·ão do H.io 
:J' t'and e ~- a m buç.ada n: en.te ·inimigo cll:t. 1' pu
,lw:1 ..,de paz e de m ora lidad e de que pr ecisamos . 

I< aze mos .votos par a q ne o Gil Elas se.i a 
111lla voz pat rJ OtlCa e ·ten!m lon o·os ::;,nnos d e 
~' tàa . o 

. Emquauto o Th~a t ro dram,ltico Muuicipal, 
Ultl!:.ua.me ute d ecretado pe lo Couselho da Iu
~eudencia, não passa da resoluc;ão ·da lei pa ra 
lo\ etecução do palco, con ti nuemos ·a clamar Ji>Or 
es.•es theatros que ahi nos estão a offerecer o 
a~l matatemp.o com a remontagem de velhas 
l.U~gicas e' toda essa récua de p éças esgotadas 
b ~à lan c;adas (1. margem, pela indiferença pu-
hca, que n eul.ium attL·activo mais n'ellas eu-

~ontra. · 
Deputado.; pr.w incianos recem·ch~gaàos 

~ara a ses•ão do Congresso l eg islativo; cai'xei.
os e g ua rda-livros em trajes mais ou meBos 
~:ttra-proiissionaes; jov:ens m'a rc iaes ·ostentando 
d ~ cores gritao tes cfos seus uniformes · de accor• 
r ll com o gesto hespanb.o l de quem quer ser .. . 
t·eapeitado; vetustos mancebos de bigodes re
c~tos a contrastarem com a flacidez das faces 
Ocha~. em que se an,.,olam , e , fiu a lmente, um 

~ll:X.ame, de cigarras espát'tilhadfl.s a formigar 
e?r entre todos em zigues.zagues intermitentes, 

18 a multid!l.o· que me envolveu. 
l! 

1 
Nem um reporter ou collaborador de jor". 

a , nem um conheciqo de qualquer outra· 
~ro1 fts sll.o a quem eu podesse .dirigir tl m cum
t't lllen to ! 

DON QUIXOTE 

Espiei para os camarotes e galerias. Eó 
gente da roça ou suburbana de pouca assidui
dade em tbeatros, c:ujas m ulheres mal se ani
maram a deixar os seus lugares para virem 
areja r em meio da wciedad'S galant.e, que tor
veli n hava nos corredores e no terraço. Fui en
t'ão·'sentãt;·ine em um -dos biúiéôs do corréd'o.r '"à" 
entrada, e a hi :fiquei a reflecti; que ha uma .. 
gl'ánde parte da p'opulação d'esta üidade qué 
:>ó n o Th ea tro Dr.amatieo Municipal poderá 
ter o se u luga r de div'ei·são .e 12on to ele reuniã1. 

* * * 
E isto, que todas as noites se vê no Reoreio 

Dramáti co, é o mesmo que , em menor escala e 
maior pasmaceira, se vê em toclos os outros 
tbeatrofl abertos. 

E n tremos no Theatro de S. Pedr o de Alcan
tara; 

A companhia lyrica italiana d e Ca rlos De-· 
Mattia, chegad a de b. Paulo, tendo já estreiado 
com a Gi oconda dá-nos hoj e em repetição Um, 
batto in masche1·a, ele Verdi. 

A aff!uencia de espectadores não é g·rande, 
pois q u.e na sala ha muitos I ugares val'i.os, roas 
em compen~as;ão, q ue boa sociedade ! 

A gente sente,se bem n'aq nelle meio de
cente e polido. 

Esse ar de quem se pl'esa, de quem seD.te 
a estima. de si propr io mauifesta-se no gesto, 
nos modos, DO trage: de todos os espectadores. 

Evidentemente a população do R io de Ja
neiro nã o deve ser julga da pela sociedade habi
tué d os tbeatros abertos. 

E bom é que as~im seja, e que as cornpa"' 
nhias est rangeiras qüe nos visitam, tenham en
sejo de fazer dos nossos habitas e da nossa e ju
cação social um conc;eito que nos honre. 

. ' 

Como compimhia de terceira ordem que 
modestamente se. n~ s apresenta, sern ex:igeucias 
excessh,as, a compauhia d e Carl os De .Mattia, 
esfi:í uo c.aso d e· ser bem recebid:1 pelo pu
blico flumineuse, sempre a:ffavel e cavalheiro 
para com os ar tis! as de todo o genero. 

Não coutando no seu elenco nenh um can
tor de cM·tel'lo, ,;:ossue comt udo um zrupo devo
zes ~offriveimente igual e atfinado, 4ue t•Jrua 
bastante accei.tavel a execuc;ã.o das : parti luras 
que se propõe exhibir. 

o publico justam 2n te compenetrado destas 
razões, applaudio ft'ancamente o Ballo in mas
chel·a, chamando fô ra, por vezE's, os princi:r:aes 
artis·tas. 
· . Oxalá q s:: e esta companhia possa por baE~ 
tante tem po demorar-se entre nós para nos dar 
uma compensação âs estopadas das magicas 
e quejandas müxinifadas a que temos estado 
condemnados. 

S.A.NSÃO CARRASCO. 

A nossa meza 

Annaes (ta Bibliotheca Nacional do Rio de 
Jan iro , sob a administração do Dr. Raul de . -
A vila Pompeia- 1891 -1 892, Tomo XVII -sum-
lli al.'~O, fas;: ictllo 1 Catalogo por ordem chrono
Iogic!). das B iblias, cor pos de Biblias concor
dancias e commentarios existentes n a Biblio
the.ca Nacional do .Rio de Ja~eiro. Fasciculo -
2 I Catalogo do~ retratos colligidos por Diogo 
Barbosa Machado. II 'J'omo IH Subsidias .exis
tentes na Bibliotüeca Nacional para o estudo 
da questã~· d~ limites do Brazil pelo Oypacb, 

:._ Historia da Revolta de 6 de Setembro de 
/ 

1893, publicada uG Commercio de S. Pau6o. 
Ma.is de espaço trataremos da sua lroportancia.· 

7 

- Nova Capita l do Estado ele M inas Geraes 
- Urna coll ecção de folhetos relativos ás coudi -
9ões geraes pa ra os t r!lbalbos de empreitadas 
e instnwções regu lamentares para a execução 
dos f'erviçns a car.go das d i versa~ di visões. para. 
a edi!ieac;ão da J?-OVa Capital, em ;Bel lo Hor i· 
sonte, 

- lVIa res e Camp os - Collec9ão de contos 
originaes de Virgílio Varzea - U m bello volu
me ele 200 paginas ex cellentemen te impresso. 
Em secç!lo bi bli ograph ica nos oceuparernos ele · 

tidamente d eete bom livro. 

- A :l'outin er,wa elo Moinho - P r imei ra 
parte; Os orphãos - Magoi:fico romauce po r 

EIJ?-i'lio R!chebourg, trad uzido · em portug uez 
e editado com bellas g ravurGS pe la antiga Casa 
Be1·trand, de Lisboa, da qua.l é r eprresentaute 
u'esta capita l ,., . A . JYiascaren h a s, á rua da 

Quitanda . 

- A?,chivo elo D~stricto F eclepal, redigido 
pelo incaJsavel Dl'. Mello Moraes, Fil ho. -
N. -~ - Contendo iropor-tautes documentos e a 
copia do. retrato de Luiz Vahia Monteiro. 

- A Estação - N ? 8 de .3 0 d e AbJil d e 
de 1895 - O magnífico guinzeuario de modas· 
da Casa H . Lambaerts & C. -Sempre pri mo 
l'OSO. 

- .Tu?'{Club - Convite"especialpara a corri· 
da do grande. premio P into Serqu~1?' ct , em 5 do 

corrente. 

__....- - F1·agrancia- Valsa d e Aurelio Caval
Canti, para pia:EJ.o, e d i ta da pela casa Vi~üa :':J:o.ia· 

chado & c.__... 
- R e vista Bra ;;ilei?·a.-9? Fasciculos. - Mais 

um vaUow subsidio para no capital litterario , 

- Ve1·sos e Rimas. - Pm A lbarto de O li· 

v eira, O· mimoso poeta fluminense, que possue 
já a sagraçã o do una.nime appla uso de qnautos 

o têm lido. Um elegante volumesiul{o excel· 
l eutemente imP-resso, que trazendl) o su b-titulo 
de- Primeim Part,; - nos faz a agrada.vel 
p'tomessa de ser secundado por outro ou outl os. 
Magui:fico ! 

-O Th esouro do L a1·. - Uma bella bro· 
chu ra, contendo bons artigos em prosa, boli.S 
poesias e excellentes gravuras, e serve de 
mimo-annuncio para torn~r aiuda mais couhe· 
<,ida. a importante companhia de Sl?g.ur.os de 
vida - A Equitatio~t dos Estados Unidos- com 

:filial no Brazii. 

- De Alhctda" &: Cruz. Importadores de 
prudu,\tos rio-gt•andensEs, uma ganafa de licor 
de Guac.o e outro de cognac Gáucha, para o. 
D . Quixote e o Sancho PanSfl, touificS;:ern a 
fibra Do combate pel a pacificação dos con· 
terran~os dos fabricantes d'esses productos, 
E' isto o que nos recommendaro :uo seu ama
vel carlll.o os obsequiosos offettantes. 

- Club d,os Fenianos - Convite para o espa 
ventoso baile de 4 de Maio, no qual preteli~ 
dem desemvolver uma actividade danc;ante ·at6 

. . . 
hoje nunca v~s~a. 

- Theat1·o Apotlo - C ou vi te para a primeira 
representação da Revista - O Mqjor -:- do lau~ 
reado revisteir~ Arthur Azevedo, · · 

A todos a~radecemos 

L•Exprese typ· a. vapor AaqQ~bléar 7ó, 
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